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PROVÍNCIA DE TETE

Guebuza inaugura Instituto 
Superior Politécnico do Songo

TETE – O Chefe do Estado Armando Emílio Guebuza afirmou na Vila do Songo que a graduação dos primeiros 
dezassete engenheiros nas áreas termotécnica, eléctrica e hidráulica é um desmentido aos pessimistas que prog-
nosticavam uma degradação da Hidroeléctrica de Cahora Bassa (HCB) após reversão para o Estado moçambicano.

Armando Guebuza que falava ontem na ce-
rimónia de graduação dos engenheiros forma-
dos pelo Instituto Superior Politécnico do Son-
go, disse que estes são a prova inequívoca 
que os moçambicanos são capazes de formar-
em quadros de excelência que possam saber 
sustentar a durabilidade da Hidroeléctrica de 
Cahora Bassa.
Com a entrada firmemente da Hidroeléctrica 
de Cahora Bassa na matriz energética e ol-
hando para os desafios que a industrialização 
está a impor, o Chefe do Estado moçambicano 
afirmou que esta deve ser a resposta encon-
trada pelo Governo de forma que estes gradu-
ados dê igualmente resposta acertada devido 
a pressão que a indústria está a impor com o 
seu rápido crescimento.
“Foi há sensivelmente sete anos, precisa-
mente no dia 27 de Novembro de 2007 que 
a partir da Vila do Songo proclamámos para 
a nação e para o mundo que Cahora Bassa 
já é Nossa. Dois acontecimentos mostram 
como soubemos transformar esses desafios 
em oportunidades para revelar a nossa ca-
pacidade de realizarmos os nossos sonhos. 
O primeiro acontecimento ganha expressão 
com esta cerimónia de graduação que temos 
a honra de presidir. Foi esta fé nesta nossa 
capacidade colectiva que o Governo, Direcção 
do Instituto Superior Politécnico do Songo, do-
centes, estudantes e parceiros do instituto, en-
tre eles a Hidroeléctrica de Cahora Bassa que 
temos hoje estes homens ostentando título de 
engenheiro”, disse.
Armando Emílio Guebuza apelou aos gradu-
ados no sentido de transportarem os seus títu-
los de engenheiros e exerçam as suas funções 
com zelo e dedicação.
“A escola da vida aguarda-vos nas oficinas, nas 
fábricas e nas instalações onde vão encontrar 

- O Presidente da República Armando Emílio Guebuza orientou ontem na Vila do Songo, Província central de Tete a 
cerimónia de graduação no Instituto Superior Politécnico do Songo.

operários experimentados que serão os vos-
sos mestres e que vos vão mergulhar de for-
ma intensa no quotidiano da vossa profissão, 
respeitem-nos e aprendam deles, com eles 
também partilhando o que aqui aprenderam 
durante a vossa formação”, recomendou.
Por seu turno os graduados mostraram o seu 
cometimento através de uma mensagem lida 
na ocasião em aplicarem os conhecimentos 
adquiridos de forma a darem o seu contributo 
para o progresso deste país no tange à engen-
haria eléctrica e hidráulica.
“Alcançar a graduação não foi um trabalho in-

dividual, mas fruto de colaboração mútua entre 
o nosso instituto, o empenho dos docentes, o 
trabalho em equipa e entre colegas. Desde já 
queremos agradecer a toda a equipa de In-
stituto Politécnica do Songo que nos garantiu 
esta oportunidade de termos esta formação 
sólida”, mensagem dos graduados.
Ainda na Vila do Songo o Presidente da Repú-
blica Armando Guebuza, testemunhou a assi-
natura de um memorando entre a Hidroeléc-
trica de Cahora Bassa e o Instituto Superior 
Politécnico do Songo de forma a colaborarem 
em diversas áreas de acção.
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STANDARD BANK

Volume de investimentos em projectos imobiliários 
atinge mais de 200 milhões de dólares

MAPUTO - O volume de investimentos do Standard Bank em projectos imobiliários, em Moçambique, atingiu este 
ano mais de 200 milhões de dólares norte-americanos, resultado da implementação de um modelo inovador de finan-
ciamento, segundo foi revelado, esta terça-feira em Maputo, no decurso da Conferência de Investimento Imobiliário 
em Moçambique.

Esta instituição bancária está envolvida na 
estruturação, gestão e execução eficiente de 
empreendimentos comerciais, residenciais e 
armazéns, particularmente no município da 
Matola, província de Maputo, na província mi-
neira de Tete e na cidade portuária de Nacala, 
na província de Nampula.
Numa apresentação feita durante a conferência 
imobiliária, Ronaldo Toledo, director da Banca 
de Investimentos do Standard Bank, efectuou 
uma abordagem sobre a capacidade do Banco 
no financiamento a projectos imobiliários em 
Moçambique e o desafio da concepção de pro-
jectos, do sector em meticais.
À margem do encontro, Ronaldo Toledo expli-
cou que se trata de um novo rumo, no qual o 
Banco já implementou com sucesso dois im-
portantes projectos imobiliários em meticais: 
“Vamos ver se é possível fazer muito mais nes-
ta vertente, usando fundos próprios do País e 
investi-los na área da construção”, frisou.

O Standard Bank oferece uma solução de fi-
nanciamento ao sector imobiliário denominada 
Equity Release, com base na qual o dono 
duma propriedade comercial recebe o capital 
de volta, assim que tiver todos os apartamen-
tos ou escritórios alugados.
“Estamos com um volume de investimentos 
no sector imobiliário estimado em 300 milhões 
de dólares norte-americanos no País”, referiu, 
acrescentando que o Banco possui vários 
projectos referentes a casas residenciais, um 
shopping centre, um grande bloco de escritóri-
os para as companhias de petróleo e gás, a 
serem desenvolvidos nas zonas da Matola, 
província de Maputo, Tete e Nacala, na provín-
cia de Nampula.
Importa referir que a Conferência de Investimen-
to Imobiliário em Moçambique reuniu os princi-
pais operadores do sector em crescimento no 
País com o objectivo de identificar as grandes 
oportunidades de negócio no sector, as siner-
gias que podem ser estabelecidas pelo desen-
volvimento de infra-estruturas, as tendências do 
mercado hoteleiro, entre outros aspectos.

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»
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Serviços financeiros

BCI e Movitel rubricam protocolo 
financeiro e de cooperação

MAPUTO – O Banco Comercial e de Investimentos (BCI) e a Movitel assi-
naram em Maputo, o protocolo financeiros e de cooperação, um instrumen-
to que tem por objectivo desenvolver um relacionamento e compromisso 
de cooperação entre as duas instituições através do estabelecimento de 
relações mutuamente vantajosas.

Trata-se de um documento que vai permitir 
entre outros aspectos, proporcionar à Movitel 
e seus colaboradores em todo o país, acesso 
a uma nova gama de serviços e produtos fi-
nanceiros em condições competitivos.
O acordo foi rubricado por Paulo Sousa presi-
dente da Comissão Executiva do BCI e por 

Nhuyen Duc Quang e Vu Ngoc Hai respec-
tivamente director-geral e director financeiro 
da Movitel.
Falando na ocasião, Paulo Sousa disse que 
o BCI propôs-se a formalizar este protocolo 
de parceria que permite disponibilizar à Mo-
vitel e aos seus colaboradores, um conjunto 

de condições preferenciais e exclusivas no 
acesso a produtos e serviços financeiros por 
estar ciente que os desafios que se colocam 
a esta empresa de telefonia móvel e seus fun-
cionários são extraordinariamente exigentes 
e complexos.
“Refiro-me entre outras, às condições vantajo-
sas no acesso ao financiamento de iniciativas 
de investimento promovidas pela empresa at-
ravés da criação de facilidades entre outras 
na emissão de Cartas de Crédito e Livranças, 
Contas Correntes para apoio à Tesouraria, 
Crédito ao Investimento e a Construção, 
Leasing mobiliário e imobiliário e garantias 
bancárias”, disse Paulo Sousa. 
O BCI de acordo com o seu presidente da 
Comissão Executiva, tem plena convicção 
que o desiderato de promover a motivação e 
elevação de valores profissionais dos quadros 
da Movitel passa pela criação de condições 
favoráveis aos seus profissionais, cujo papel 
determina o sucesso do desenvolvimento do 
sector em Moçambique.
“Por isso, ao celebrarmos este protocolo, te-
mos em vista não só o reforço do relaciona-
mento institucional com a empresa Movitel, 
com os seus profissionais e as suas famíli-
as mas, sobretudo, temos como horizonte 
o desenvolvimento do país”, realçou Paulo 
Sousa acrescentando que o compromisso do 
BCI com o desenvolvimento de Moçambique 
está patente na actividade que a instituição 
bancária a cabo em todo o país. 
Ainda na sua intervenção, Paulo Sousa afir-
mou que “a larga preferência que temos vindo 
a granjear de instituições e organismos públi-
cos e privados nos mais diversos sectores da 
vida do país, são igualmente exemplo dessas 
acções”.
Para Paulo Sousa este facto testemunha de 
forma inequívoca que o interesse do BCI na 
parceria com a Movitel não decorre neces-
sariamente das vantagens comerciais que ela 
proporciona.
“Na verdade, ela enquadra-se numa política 
de aproximação do BCI às instituições e em-
presas que nos mais diversos sectores de ac-
tividade, promovem o desenvolvimento multi-
facetado deste país e o fazem com o sentido 
de Missão e de Cidadania que os profission-
ais da Movitel, em diversas ocasiões e nas 
circunstâncias mais adversas já demonstra-
ram”, disse a terminar.
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BANCABC premiado pela Global 
Banking and Financing Review 

MAPUTO – O BancABC Moçambique recebeu dois prémios da Global Banking and Financing Review, 
prestigiada publicação internacional da área bancária e financeira, designadamente o Melhor Produto 
Bancário – Cartões Pré-Pagos VISA – e o Melhor Banco de Pequenas e Médias Empresas em Moçambique.

5

Desde a sua criação em 2011, os prémios 
da Global Banking and Financing Review 
destacam a inovação, o desempenho, as 
estratégias e mudanças progressivas e 
inspiradoras implementadas pela comu-
nidade financeira internacional.
Os prémios vêm reconhecer o desem-
penho do Banco no mercado moçambi-
cano que, não obstante a sua relativa 
menor dimensão comparada com os 
líderes do mercado, tem se destacado 
pelos produtos e serviços inovadores e 
pelo empenho em melhor servir os seus 
clientes dos diferentes segmentos – par-
ticulares, pequenas e médias empresas 
e grandes empresas. 
Hélder Chambisse, Administrador Del-
egado do Banco referiu que “com o 
cartão pré-pago Visa oferecemos aos 
nossos clientes particulares e empre-
sas um produto flexível, conveniente e 
eficaz, e que permite efectuar todo o 
tipo de pagamentos e transacções no 
país e em qualquer parte do mundo. 
Por ser pré pago, permite aos usuários 
melhor gerir as suas despesas e com o 
chip de segurança garante a fiabilidade 

necessária para transacções sem qualquer 
risco em ATM, POS e online”.
Acrescentou ainda que, “o cartão pré-pago 
é também um veículo para uma maior in-
clusão financeira, uma vez que não requer 
conta bancária e o seu carregamento não 
requer a apresentação física do cartão nas 
agências do banco, permitindo assim o seu 
uso em qualquer ponto do país.”
No que respeita às PME, Chambisse 
destacou que “o prémio constitui um in-
centivo para continuarmos com a nossa 
aposta em dar um maior contributo a este 
segmento que é um pilar importante para 
o crescimento económico, geração de em-
prego e do bem estar social no país. Com 
a implementação de grandes projectos de 
investimento no país é fundamental dotar 
os pequenos negócios de capacidade fi-
nanceira e técnica para participar neste 
processo e uma das prioridades do banco 
é tornar-se no parceiro estratégico das 
PME e contribuir para a sua actividade e 
contínuo crescimento
O BancABC vem trabalhando no reforço 
da sua capacidade técnica para melhor 
servir as PME, para o que conta com a 

assistência técnica do IFC, do Grupo 
Banco Mundial, através do programa 
especificamente concebido para dotar 
as instituições financeiras de países em 
desenvolvimento de meios técnicos e 
humanos para melhor trabalhar com os 
pequenos negócios.
“A todos os nossos clientes, parceiros e 
público em geral reafirmamos a nossa 
aposta em continuar a inovar e trazer 
produtos e serviços financeiros que 
dêem resposta às suas necessidades 
e que contribuam com valor para a sua 
actividade e bem-estar. É a nossa forma 
de estar e é o nosso compromisso com 
o mercado e com o país. “
O BancABC opera no país a pouco 
mais de 10 anos, oferecendo produtos 
e serviços financeiros a empresas e par-
ticulares. Actualmente com 10 agências 
ao longo do país, o banco faz parte do 
ABC Holdings grupo financeiro pan-afri-
cano com sede no Botswana, que conta 
desde Agosto deste ano com um novo 
accionista que se espera impulsionar o 
crescimento do banco nos vários merca-
dos onde opera. 

Seu computador está te deixando louco?
Vamos até sua residência ou empresa

e resolvemos o problema no local
Mais de 15 anos de experiência!

Computadores - Notebooks - Roteadores - Etc.

Estamos na Rua Consiglieri Pedroso N°246 R/C
Email: geraldncenter@gmail.com  |  Cell: 842495386, 877789071
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Académicos debatem as últimas 
eleições gerais

MAPUTO - As desconfianças e as constantes alterações à legislação 
eleitoral têm um impacto negativo no funcionamento dos órgãos 
eleitorais, assim como no decurso dos processos eleitorais no País, 
segundo o investigador do Instituto de Estudos Sociais e Económicos, 
Salvador Forquilha.

Salvador Forquilha, que falava durante o semi-
nário de reflexão sobre as Eleições Gerais, 
organizado pela Fundação Universitária para 
o Desenvolvimento da Educação (FUNDE), at-
ravés da sua unidade orgânica - o Instituto Su-
perior de Estudos de Paz e Conflitos (ISEPC), 
o Instituto de Estudos Sociais e Económicos 
(IESE) e a Fundação Joaquim Chissano (FJC), 
considera que estes factores é que estão por 
detrás das contestações dos resultados das 
eleições feitas pelos partidos da oposição.
O investigador refere que as contestações são 
sustentadas pelas frequentes irregularidades, 
que se verificam durante as eleições, que, na 

- “Desconfianças e constantes alterações à legislação eleitoral têm um impacto negativo no 
funcionamento dos órgãos eleitorais”

opinião dos partidos da oposição, são indícios 
de fraude.
“São feitas alterações frequentes às leis eleito-
rais e isso tem implicações no funcionamento 
dos órgãos eleitorais, que têm de se adaptar às 
novas regras sempre que há eleições. Por isso, 
há contestação dos resultados. Não podemos 
minimizar ou ignorar as irregularidades que se 
verificam. É importante reflectir à volta disso”.
Sobre a possível fraude, o académico João 
Mosca afirma que “não constitui novidade nen-
huma que em Moçambique os processos eleito-
rais sempre foram fraudulentos. O difícil é saber 
se a tal fraude altera ou não os resultados”.

João Mosca dissertou ainda sobre os resultados 
das eleições de 15 de Outubro último, e refere 
que a derrota da Frelimo nas zonas Centro e 
Norte é um castigo a este partido alegadamente 
por estar a marginalizar estas duas regiões do 
País.
“Nos últimos anos, a governação da Frelimo foi 
desastrosa tanto em termos políticos, económi-
cos como em termos de liberdade, cidadania e 
a imagem do País no exterior. As regiões Centro 
e Norte do País têm as maiores taxas de desnu-
trição, pobreza, etc. Portanto, os resultados são 
uma mensagem à Frelimo”, considera.
Ainda em relação aos resultados eleitorais do 
Centro e Norte, que deram vantagem à Rena-
mo, o jornalista Tomás Vieira Mário é da opinião 
de que é preciso pensar nos efeitos políticos 
deste sentido de voto.
“Como fazer com que as populações destas 
duas regiões se sintam reflectidas no funciona-
mento das instituições? É preciso reflectir so-
bre o efeito desses resultados que dão maioria 
à Renamo. Não se pode ignorar este sentido 
de voto no quadro que se segue às eleições”, 
recomenda.
Refira-se que o seminário de reflexão sobre as 
Eleições Gerais de 15 de Outubro, subordinado 
ao tema “Processos Eleitorais em África - O 
Mapa Eleitoral - A Lei Eleitoral e a Presunção de 
Fraude - O Caso de Moçambique”, tinha como 
objectivo analisar e discutir sobre o processo 
eleitoral moçambicano e insere-se no programa 
“Caminhos Moçambicanos para a Construção 
da Democracia”, iniciado em 2013 com o de-
bate sobre o conflito político-militar, uma con-
tribuição da academia e debate de ideias na 
diversidade.   
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IGEPE nomeados membros dos Órgãos Sociais 
do Complexo Agro-industrial de Chókwè

MAPUTO - O presidente do Conselho de Administração (PCA) do Instituto de Gestão das Participações do Estado 
(IGEPE) Apolinário Panguene, empossou na Cidade de Maputo, os membros do Conselho de Administração (CA) 
do Complexo Agro-industrial de Chókwè (CAIC). 

Após reunião da Assembleia Geral, realizada 
nesta segunda-feira, dia 24, os accionistas do 
CAIC nomearam Stélio Lionel Chang, presidente 
do Conselho de Administração (PCA); Verónica 
Matola, administradora e Eduardo César Mulu-
ane, secretário da Mesa da Assembleia Geral.
O Complexo Agro-industrial de Chókwè é um 
projecto concebido e financiado pelo Governo 
de Moçambique, através do crédito conces-
sionário do EXIM BANK da China, orçado em 
60.000.000 (sessenta milhões) de dólares 
norte-americanos, cujo objectivo principal é 
resolver os problemas cíclicos de produção 

agrícola que se perde ao longo das campan-
has agrícolas em Chókwè e arredores (Vale do 
Limpopo), afectando todo o esforço empreen-
dido pelo Governo e os agricultores locais. 
O CAIC para além de fazer o processamento 
de arroz, tenciona massificar a produção de 
diversos produtos hortícolas, estimando que a 
fábrica terá a capacidade de armazenar mais 
de 30 mil toneladas de diversos produtos, con-
tribuindo para resolver os problemas que a 
capital económica da Gaza enfrenta.  
Na ocasião, Apolinário Panguene, PCA do 
IGEPE, instou os nomeados a darem os pri-

meiros passos na implementação do projecto 
com muito empenho, dedicação e rigor para 
garantir o alcance dos objectivos traçados.
“Numa primeira fase, a empresa terá a re-
sponsabilidade de assegurar o inicio das ac-
tividades do CAIC de forma a corresponder as 
expectativas dos agricultores e garantir o es-
coamento dos produtos processados”, reiterou 
o PCA do IGEPE.  
A infra-estrutura da fábrica terá uma gestão 
pública/privada, em que o CAIC contará com a 
colaboração de parceiros privados nesta fase 
de arranque das actividades.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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REUNIDA V SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Parlamento reprova proposta da Renamo 
sobre criação do Governo de Gestão

MAPUTO – O Parlamento moçambicano chumbou igualmente o pedido da Renamo de incluir na agenda desta 
sessão o Projecto do Código do Processo Penal. O deputado Mateus Kathupa da Frelimo, justificou o voto contra 
ao pedido da Renamo afirmando que o mesmo viola o Regimento da Assembleia da República.

MERCADO DE TRABALHO 

Observatório vai melhorar informação 
sobre emprego

- A Assembleia da República (AR) reunida na sua V sessão extraordinária chumbou a proposta da Renamo 
sobre a criação do Governo de gestão ou de transição.

“Passo a citar o Artigo número 17 parágrafo 2 – 
o requerimento para a realização de uma ses-
são extraordinária deve o requerente indicar 
a agenda de trabalho não podendo a sessão 
debater outros assuntos. Ora, o requerente 
desta sessão extraordinária é a Comissão Per-
manente da Assembleia da República que ap-
resentou uma agenda. Assim a lei rege, assim 
a lei se obedece”, deputado Mateus Kathupa.
Por seu turno, José Palaço da Renamo foi 
quem apresentou o pedido de inclusão destes 

pontos na agenda fixada pela Comissão Per-
manente.
“Posto isto e movido pelo espírito patriótico, 
co-habitação, co-gestão, tolerância, unidade, 
nacional, paz e reconciliação votamos a favor 
de inclusão destes pontos da constituição do 
Governo de gestão e também da aprovação 
do Código do Processo Penal”, disse José 
Palaço.
Por sua vez o Movimento Democrático de 
Moçambique (MDM), defendeu igualmente a 

ideia da Renamo.
“Votámos a favor da inclusão destes pontos 
porque é nesta magna casa do Povo o centro 
adequado para qualquer alteração da ordem 
constitucional porque aqui é onde estão os ver-
dadeiros mandatários do Povo moçambicano”, 
deputado do MDM justificando voto a favor de 
inclusão na agenda da sessão extraordinária da 
Assembleia da República de mais dois pontos no-
meadamente, o Projecto do Código do Processo 
Penal e o ponto sobre o Governo de Gestão.

A entrada em funcionamento do Observatório 
do Mercado de Trabalho no país, presente-
mente em processo muito avançado, irá rev-
olucionar o mercado laboral, sobretudo no 
aspecto sobre as informações sobre os níveis 
e a qualidade de empregabilidade no país, 
tendo conta que a futura instituição estará 
munida de condições para estudos e pesqui-
sas de natureza sócio-laboral e económico, 
com horizonte no mercado.
Com o Observatório do Trabalho o país aumen-
tará a sua capacidade de fazer recolha, estudo 
e apresentação regular de dados sobre o mer-
cado, facto que irá dinamizar a componente 

de investimentos e a própria criação de mais 
empregos pois, qualquer investidor, agente 
económico ou empresarial terá a facilidade 
de encontrar a realidade actualizada de cada 
sector de actividades, desde as condições so-
cioeconómicas até em termos de provimento 
de mão-de-obra para atender a cada tipo de 
necessidade, incluindo os ramos de especiali-
zação, em termos de pessoal qualificado.
Ao nível do Ministério do Trabalho, cuja 
matéria mereceu especial atenção durante a 
última sessão do XXVI Conselho Coordena-
dor do sector, estão em curso medidas com 
vista a melhorar o sistema de informação 

relacionada com o mercado do trabalho, no-
meadamente a integração do Observatório 
do Mercado do Trabalho no Estatuto Orgâni-
co, a Informatização da Relação Nominal, 
bem como a Informatização do Trabalho Mi-
gratório.
A actual e crescente movimentação de in-
vestidores nacionais e estrangeiros, resultado 
da descoberta de recursos naturais no nos-
so país, coloca o mercado do trabalho sob 
pressão, do ponto de vista de providência 
de dados e informação, quer em quantidade, 
quer em qualidade, que orientem para a viabi-
lização dos seus projectos.
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Especial

DESDE ONTEM ATÉ 20 DE DEZEMBRO/2014

Capital do país acolhe festival 
de patinagem em pista de gelo

MAPUTO – O presidente da Federação Moçambicana de Patinagem Nicolau 
Manjate, considera que o African Ice vai ser uma oportunidade para a massificação 
da patinagem no gelo, uma prática que em tempo foi desenvolvida no país. Para 
tal vai ser preciso a criação de infra-estruturas próprias.

Nicolau Manjate falava terça-feira última na 
Cidade de Maputo, na cerimónia que marcou 
a abertura oficial do African Ice, evento que 
se pretende que traga a todos os moçambica-
nos uma verdadeira brisa de ar fresco neste 
Verão. 
Falando a jornalistas, o presidente da Fed-
eração Moçambicana de Patinagem disse 
acreditar que a partir do momento que se reini-
ciar esta prática o esforço será sempre de dar 

continuidade salientando que “acredito que o 
evento pode ser um incentivo para a continui-
dade”. 
De referir que o festival é inédito em Moçam-
bique, vai agitar as semanas da estação mais 
quente do ano com especial atenção para uma 
pista de gelo montada dentro de uma tenda 
com mil metros quadrados.
Segundo os mentores da iniciativa, o African 
Ice feito a pensar em todos e para todos os 

gostos. Para aqueles que preferirem outro tipo 
de tratamento existem sempre bilhetes VIP. 
Aos finais de semana, o evento transforma-se 
e recebe nomes como DJ Faya, Duas Caras, 
Afroman ou Liquideep espalhados por vários 
sábados até ao dia 20 de Dezembro. 
“Esta é uma oportunidade completamente úni-
ca, tanto para nós enquanto organização, como 
para todas as pessoas que esperamos receber 
até ao dia 20 de Dezembro. O nosso objectivo 
é de facto marcar o Verão moçambicano com 
um evento totalmente singular”, afirmou Eliana 
Silva, Marketing manager do projecto.
Para além de vários parceiros locais e interna-
cionais, o African Ice cresce com três alicerces 
essenciais: a Movitel, o Banco Único e a Intelec 
Holdings. Enquanto evento pioneiro foi crucial 
a presença destas três marcas na construção 
de todo o processo. 
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DÍVIDA PÚBLICA 

Prazo médio volta a bater o maior 
nível da história

O prazo médio da Dívida Pública Federal (DPF) subiu em Outubro e 
encerrou o mês em 4,59 anos, o maior nível da história. O recorde 
anterior havia sido registado em Abril, quando o intervalo médio tinha 
atingido 4,51 anos. O número foi divulgado há pouco pelo Tesouro 
Nacional do Brasil.

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

- DPF subiu em Outubro e encerrou o mês em 4,59 anos. O recorde anterior havia sido registado em 
Abril, quando atingiu 4,51 anos.

Prazos mais longos são favoráveis ao Tesouro, 
porque dão ao governo mais tempo para pla-
near e executar operações de renegociação 
da dívida pública. O Tesouro Nacional não di-
vulga o resultado em meses, apenas em anos. 
A participação dos vencimentos nos próximos 
12 meses caiu de 26,21%, em Setembro, para 
24,16%, em Outubro.
A dívida pública registou outro recorde em 
Outubro. As vendas de dólares no mercado fu-
turo para segurar a cotação da moeda fizeram 
a dívida interna vinculada ao câmbio atingir 
o maior nível em 12 anos. A dívida mobiliária 
interna corrigida por moedas estrangeiras 
encerrou o mês de Outubro em 265,37 biliões 
de reais, no valor mais alto desde Setembro 
de 2002, quando havia atingido 267,92 biliões 
de reais. Em termos percentuais, a fatia subiu 
de 11,97% para 12,94%. A participação é a 
maior desde Agosto de 2004, quando alcançou 
13,15%.
A participação dos títulos da dívida interna cor-

rigidos pela inflação na dívida mobiliária – em 
títulos – interna cresceu de 36,84% em Setem-
bro para 37,88% no mês passado. Por causa 
da concentração de vencimentos típica do pri-
meiro mês de cada trimestre, a fatia dos títulos 
prefixados – com taxa de juros definida no mo-
mento da emissão – caiu para 41,54%.
A participação dos títulos prefixados tinha 
batido recorde em Setembro, quando registou 
43,30%. A fatia dos títulos vinculados a taxas 
flutuantes, como a Selic (taxa de juros básicos 
da economia), subiu de 11,97% para 12,94%. 
Esses números também levam em conta as 
operações de swap – operações equivalentes 
à venda de dólares no mercado futuro – pelo 
Banco Central (BC).
Com taxas definidas no momento da emissão, 
os títulos prefixados são preferíveis para o 
Tesouro Nacional, porque dão maior previsi-
bilidade à administração da dívida pública. O 
governo sabe exactamente quanto vai pagar 
no futuro, quando ocorrer o vencimento dos 

papéis. Em contrapartida, os papéis vincu-
lados à Selic representam mais risco, porque 
pressionam a dívida para cima, caso o Banco 
Central tenha de reajustar os juros básicos por 
causa da inflação.
Apesar de não envolverem emissões de títu-
los, as operações de swap cambial tradicional 
interferem na composição da Dívida Pública 
Federal conforme os critérios usados pelo 
Banco Central. Pelos do Tesouro Nacional, 
que desconsidera as operações de swap, a 
participação do câmbio na dívida mobiliária in-
terna ficou estável em 0,58%.
A proporção do câmbio na dívida mobiliária 
interna tende a aumentar nos próximos me-
ses, por causa da decisão do BC de estender, 
até Junho de 2014, o programa de venda de 
dólares no mercado futuro. Em Agosto do ano 
passado, o BC começou a injectar 500 milhões 
de dólares norte-americanos diariamente nos 
leilões de swap (que funcionam como venda 
de dólares no mercado futuro). Em Janeiro, 
o volume foi reduzido para 200 milhões de 
dólares norte-americanos diariamente.
Por meio da dívida pública, o governo pega 
emprestado dos investidores recursos para 
honrar compromissos. Em troca, compromete-
se a devolvê-los com alguma correcção, que 
pode ser definida com antecedência, no caso 
dos títulos prefixados, ou seguir a variação da 
taxa Selic, da inflação ou do câmbio.

O Brasil deverá terminar o ano com crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB) de 0,3%, de 
acordo com relatório divulgado nesta terça-feira 
dia 25 pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE). Em Maio 
deste ano, a estimativa de crescimento era 
1,8%, e, em Novembro do ano passado, a pre-
visão foi que 2014 teria crescimento de 2,2%.
Para o ano que vem, a OCDE estima que o 
PIB crescerá 1,5% e, em 2016, 2%. Segundo 

OCDE reduz previsão de crescimento do PIB
- Estimativa é de 0,3%. Em Maio deste ano, era 1,8%, e, em Novembro do ano passado, a previsão foi que 
2014 teria crescimento de 2,2%.

o relatório da organização, depois da queda 
do PIB na primeira metade de 2014, a activi-
dade económica deverá recuperar-se gradual-
mente.
“No entanto, o crescimento vai continuar 
modesto devido às políticas monetárias e fis-
cal mais apertadas, demanda externa fraca, 
baixos níveis de investimento e persistentes 
gargalos de infra-estrutura”, diz a entidade.
O país deve terminar o ano com inflação de 

6,5%, conforme estimativa da OCDE. Para o 
próximo ano, a previsão é inflação de 5,4% e, 
em 2016, de 5,1%.
A organização prevê que o nível de desempre-
go será de 4,9% ao fim do ano. Para 2015, a 
estimativa é 5,1%, e para 2016, 5,4%. O défice 
nominal das contas públicas, que considera o 
pagamento de juros da dívida pública, foi esti-
mado em 3,9% do PIB neste ano, caindo para 
3,1% no ano que vem e 3% em 2016.
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Ciência e tecnologia

O Google Maps em breve vai abranger, para além das ruas e pontos da 
superfície da Terra, o fundo do mar: a gigante americana está a fazer o 
mapeamento subaquático dos oceanos e no Brasil a primeira parada do 
projecto foi o arquipélago de Fernando de Noronha.

Google mapeia mundo subaquático 
em Fernando de Noronha

“Isso faz parte de uma ambição maior do Goog-
le Maps, de fazer um mapeamento de todo o 
mundo. Fernando de Noronha foi o ponto de 
partida, tanto para fazer o Street View (mapea-
mento das ruas) quanto a primeira colecta das 
imagens subaquáticas no Brasil”, disse à BBC 
Brasil Tomás Czamanski Nora, responsável 
técnico pelo projecto na América Latina.
Nessa primeira parte do projecto, foram map-
eados 50 quilómetros a pé e seis quilómetros 
por baixo d’água, ao longo de 12 dias, em Out-
ubro, em Fernando de Noronha e no Atol das 
Rocas (reserva ecológica próxima).
Para a colecta, os técnicos do Google usaram 
uma mochila especial com uma enorme bola 
na ponta - onde ficam 15 câmaras fotográfi-
cas que captam imagens em 360º. Antenas 
de GPS fazem a geo-localização de forma a 
vincular cada imagem a um ponto geográfico 
específico.
Com isso, cada vez que o bonequinho do 
Street View for accionado pelo usuário, mos-
trará exactamente como era aquele ponto do 
oceano no momento da captura das imagens, 
o que inclui as vistas de corais, golfinhos e tu-
barões.
Segundo a empresa, as imagens devem estar 
disponíveis para os usuários do Google Maps 
no início de 2015.
O projecto de mapeamento oceânico já ocorreu 
também em reservas ambientais subaquáticas 
da Flórida (EUA) e da Austrália.

Cientistas do Instituto de Pesquisa do Aquário 
da Baía de Monterrey, na Califórnia, conseg-
uiram filmar um exemplar do misterioso “diabo 
negro do mar”, uma espécie de peixe abissal 
conhecida pelo nome científico Melanocetus 
johnsonii.
Segundo os pesquisadores da instituição, esta 
foi a primeira vez que este estranho e pequeno 
animal foi filmado em seu habitat natural. O 
peixe pode chegar a viver em uma profundi-
dade de até 3 mil metros.

PELA PRIMEIRA VEZ

Cientistas captam imagens 
de ‘diabo negro do mar’

O exemplar filmado é uma fêmea de 9 
centímetros que se encontrava a cerca de 600 
metros da profundidade no cânion submarino 
de Monterrey, na costa californiana.
As imagens foram gravadas por um veículo 
operado remotamente baptizado de Don Rick-
etts.
O “diabo negro do mar” tem uma antena que se 
ilumina graças a bactérias bioluminescentes, o 
que o ajuda a atrair suas presas. Elas acabam 
atraídas para suas temidas mandíbulas, re-

pletas de dentes afiados.
As fêmeas podem medir até 20 centímetros, 
enquanto o macho é dez vezes menor e não 
pode sobreviver sozinho - ele se acopla à com-
panheira como um parasita.
Para os que assistiram ao filme Procurando 
Nemo, da Disney/Pixar, este peixe é conhe-
cido: ele aparece em uma cena perseguindo 
os protagonistas do desenho animado.
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O emirado no Golfo Pérsico quer se tornar um centro mundial para operações plásticas depois de identificar 
o turismo medicinal como filão lucrativo. Por isso, Dubai está a atrair cada vez mais pacientes que buscam 
principalmente cirurgias estéticas. Segundo a Dubai Health Authority, equivalente ao Ministério da Saúde, cerca 
de 120 mil turistas visitaram o país no ano passado por motivos médicos, gerando uma receita de 200 milhões 
de dólares norte-americanos.

Dubai quer ser ‘meca’ 
das cirurgias plásticas

Esse número deverá crescer ainda mais: a 
expectativa é de que em 2020, meio milhão 
de pessoas viajem a Dubai para serem op-
eradas, movimentando mais de 700 milhões 
de dólares norte-americanos.
Agências já oferecem pacotes que incluem 
medicina e turismo e incluem a estadia em 
hotéis de luxo no pós-operatório. As cirur-
gias mais populares são de carácter es-
tético, como levantar os seios ou remodelar 
dos glúteos.
A maioria dos interessados vem do próprio 
Oriente Médio, mas o número de turistas de 
fora da região tem vindo a crescer.

Médico brasileiro
A região já atrai até mesmo médicos bra-
sileiros. O cirurgião plástico Luiz Toledo se 
estabeleceu em Dubai depois de ter exer-
cido a profissão por 30 anos no Brasil. Ele 
diz que trata pacientes de todo o mundo.
“Desde 2001, viajava muito para o Oriente 
Médio, dando aulas e operando e comecei a 
trabalhar numa clínica local. Como a procu-
ra por cirurgia plástica na região aumentou, 
fui convidado a ficar em Dubai”, disse To-
ledo à BBC Brasil.
“Dubai tem hoje muitos especialistas em 
cirurgia plástica estética e reconstrutiva, 
provenientes de todo o mundo. A Sociedade 
de Cirurgia Plástica local tem hoje mais de 
150 membros especialistas, proporcional-
mente mais que o dobro do que o Brasil.”
Luiz Toledo aponta para o facto de que o 
país conta com excelentes hospitais – 

- Milhares de turistas estão indo a Dubai para aumentar ou diminuir os seios, fazer lipoaspiração ou 
corrigir a forma do nariz.

desde clínicas especializadas até grandes 
hospitais gerais, com várias sub-especiali-
dades. A maioria foi construída nos últimos 
dez anos.
Na clínica do brasileiro em Dubai, as oper-
ações mais frequentes são a lipoaspiração 
e lipoescultura, seguida pela rinoplastia (re-
modelação do nariz) e da mamoplastia (op-
eração dos seios).

Glamour e tradição
Embora a sociedade árabe seja conserva-
dora e muitas mulheres tenham de vestir 
longas túnicas tradicionais, escondendo 

o corpo, elas não deixam 
de ser vaidosas, diz a em-
presária de moda Ingie 
Chalhoub.
“As mulheres do Médio Ori-
ente também gostam de 
glamour”, comenta Chal-
houb, que se especializou 
em trazer à região grifes de 
luxo, como Chanel e Dior e 
agora está a exportar a sua 
própria marca, Ingie Paris 
para a Europa.
Dubai representa 30% do 
mercado de luxo nos Emira-
dos Árabes, cujo valor total 
é estimado pela consultoria 

de empresas Bain & Co. em cerca de 6,5 
biliões de euros.
O país acaba de realizar pela segunda vez 
uma semana da moda conjuntamente com a 
revista Vogue.
O turismo medicinal - que inclui viagens a 
outros países para tratamentos de prob-
lemas graves de saúde como cancro ou 
doenças respiratórias, cirurgias estéticas 
ou visitas a spas de emagrecimento - em 
todo o mundo gera uma receita total entre 
38 e 55 biliões de dólares norte-america-
nos, segundo a organização Patient Beyond 
Borders (Pacientes Sem Fronteiras, numa 
tradução livre), que publica um anuário so-
bre o assunto.
De acordo com a organização, cerca de 11 
milhões de pessoas praticaram o turismo 
medicinal no ano passado.
Os países que mais lucram com essa 
tendência são Índia e Tailândia, com Dubai 
rapidamente aumentando a sua importância 
no panorama internacional.
O emirado está a fomentar o turismo como 
uma forma de substituir a renda vinda do 
petróleo, que deverá cair de produção daqui 
a alguns anos.
A estimativa é de que 20 milhões de turis-
tas visitem Dubai em 2020, quase o dobro 
dos 11 milhões de visitantes registado em 
2013.
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Desporto

«Nani? Quando o colectivo é forte 
as individualidades aparecem»

«Nani? Estou satisfeito com a exibição dos jogadores. Quando somos fortes a 
nível colectivo as individualidades aparecem. O Nani esteve muito bem, fez um 
grande golo e nota-se que está muito feliz em representar o Sporting», disse 
Marco Silva visivelmente satisfeito com a vitória do Sporting diante do Maribor 
(3-1), apesar de algumas «falhas de concentração» da sua equipa em alguns 
momentos.

«Aguero é um dos melhores 
jogadores do mundo»

- Afirma Pellegrini

«Foi uma boa vitória e justa da nossa eq-
uipa. Na segunda parte não entrámos bem 
e a culpa não se deveu à paragem no en-
contro. Antes disso, nós é que fizemos com 
que o adversário voltasse a entrar no jogo. 
Após uma desconcentração, concedemos o 
golo», afirmou o treinador leonino.
Durante esse período os leões passaram 
por alguns momentos de aperto.
«Fomos solidários, soubemos sofrer e de-
pois conseguimos marcar o terceiro golo. 
Daí para a frente voltámos a controlar o jogo 
e poderíamos ter ampliado o resultado em 
diversas ocasiões», acrescentou.
«Sabíamos que em caso de vitória garantía-
mos a Liga Europa. No entanto, não passei 
essa mensagem aos jogadores. Estamos na 
Champions e queremos continuar na com-
petição», declarou Marco Silva.

Queremos chegar longe
O extremo português Nani acredita que o 
Sporting tem grandes possibilidades de as-
segurar a qualificação para os oitavos de 

- O treinador do Sporting Marcos Silva elogiou o comportamento dos seus jogadores e realçou também que 
Nani exibiu-se a um nível muito alto.

final, após a vitória diante do Maribor, por 
3 bolas a uma.
«Queremos chegar longe, temos o objectivo 
de passar a fase de grupos. Está tudo em 
aberto mas se continuarmos a jogar assim 
temos grandes possibilidades», afirmou 
Nani.
O embate em Londres não preocupa o inter-
nacional por Portugal.
«Temos que continuar com a mesma men-
talidade e por isso vamos tentar vencer a 
partida», acrescentou.
De referir que o jogo teve uma paragem de 
40 a 50 minutos e essa situação condicionou 
um pouco a exibição da equipa leonina no 
início da segunda parte.
«É complicado, o ritmo baixou e arrefece-
mos um pouco. No entanto, assim que 
voltámos a entrar no ritmo produzimos uma 
excelente exibição», sublinhou o autor do 
segundo golo do Sporting.  

Seguir na Liga dos Campeões
Com a vitória frente ao Maribor, o Sporting 

garantiu a continuidade nas competições 
europeias, através da Liga Europa. No en-
tanto, na ideia do grupo de trabalho, seg-
undo diz Adrien, é prosseguir na Liga dos 
Campeões.
«O nosso objectivo é seguir na Liga dos 
Campeões, demos um bom passo para isso 
e vamos a Londres com muita confiança», 
afirmou o jogador na habitual flash inter-
view, apontando ao jogo frente ao Chelsea, 
marcado para 10 de Dezembro, no qual o 
empate chegará para os leões garantirem 
a qualificação para os oitavos de final da 
Champions.
«Vamos para fazer o nosso melhor, entran-
do com personalidade e com confiança para 
praticar o nosso futebol», projectou.

A pensar nos três pontos
Ao Sporting um empate frente ao Chelsea, 
na última jornada da fase de grupos da Liga 
dos Campeões, poderá ser suficiente para 
garantir a qualificação para os oitavos de 
final da Liga dos Campeões.
No entanto, William Carvalho mostra a 
ambição da equipa leonina: «O empate 
favorece-nos, mas vamos pensar que po-
demos somar os três pontos frente ao Chel-
sea.»
Para o médio, a vitória frente ao Maribor foi 
inteiramente justa. «Estamos de parabéns. 
Garantimos a presença na Liga Europa, 
mas estamos a pensar em continuar na Liga 
dos Campeões», vincou.

Manuel Pellegrini destacou o contributo 
decisivo de Sérgio Aguero, autor de um 
hat-trick, no triunfo caseiro da sua equipa 
frente ao Bayern (3-2), em jogo referente 
à quinta jornada do grupo E da Liga dos 
Campeões.  
«Todas as equipas precisam de grandes 
jogadores. O Aguero é um grande jogador 
e é muito importante para nós. Eu consid-
ero que ele é um dos melhores jogadores 
do mundo», salientou o treinador do Man-
chester City.
Além disso, o chileno elogiou a capacidade 
dos ‘citizens’ de lutar pela vitória durante 
todo o encontro.
«Toda a equipa lutou até ao fim. Sofremos 
dois golos improváveis na primeira parte, 
mas os jogadores continuaram a trabalhar 

e na segunda parte jogámos muito bem. Eu 
nunca deixei de acreditar», acrescentou.
O Manchester City não depende de si para 
assegurar a qualificação para os oitavos de 
final, contudo Pellegrini não se sente inco-
modado com essa situação.
«Vamos procurar vencer o jogo em Roma. 
Tentaremos fazer o nosso trabalho e só 
então veremos o que aconteceu no outro 
jogo», finalizou.
Roma, CSKA e City estão empatados com 
cinco pontos. O conjunto orientado por Pel-
legrini apenas garante a passagem à próxi-
ma fase caso vença a Roma e o emblema 
moscovita não consiga derrotar o Bayern.
De referir que no confronto directo, o 
campeão russo tem vantagem sobre o 
vencedor da última edição da Liga inglesa.
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PARA CONTER VIOLÊNCIA NOS PROTESTOS 

EUA quadruplica presença 
militar em Ferguson 

O Estado americano do Missouri quadruplicará a presença de militares na Cidade 
de Ferguson para conter a violência nos protestos motivados pela decisão de um 
júri de não indiciar um policial pela morte de um jovem negro em Agosto passado.

O governador Jay Nixon disse que enviará 
2,2 mil membros da Guarda Nacional para a 
cidade, onde já actuavam 700 integrantes da 
guarda.
O policial Darren Wilson era acusado pela 
morte de Michael Brown, de 18 anos, que 
foi morto a tiros a 9 de Agosto, o que gerou 
grandes manifestações nessa altura.
Ao comentar a decisão do júri pela primeira 
vez em público, Darren Wilson disse estar com 
a “consciência limpa” pelo que fez e que não 
poderia ter feito nada de diferente.
Em entrevista à emissora ABC News, ele disse 
temer pela sua vida.
Os advogados da família de Brown considera-
ram a decisão do júri “injusta”.

‘Pior momento’
Protestos violentos tomaram a cidade após o 
anúncio da decisão. Edifícios e veículos foram 
incendiados e dezenas de pessoas foram pre-

sas até agora.
Segundo um delegado de Ferguson, a cidade 
passa por seu pior momento de violência na 
história.
Num pronunciamento público feito em Chicago, 
o Presidente Barack Obama disse que “não há 
motivos” para o comportamento destrutivos 
e os crimes cometidos durante os 
protestos.
Ele acrescentou que os respon-
sáveis serão indiciados por seus 
actos.
A frustração causada pela decisão 
do júri, disse Obama, tem “raízes 
na percepção de muitas comuni-
dades de que as leis não estão a 
ser aplicadas uniformemente ou jus-
tamente”.
Mais de 80 pessoas foram presas 
no meio dos tumultos em diversas 
áreas do condado de St. Louis, do 

qual Ferguson faz parte.
Destas prisões, 61 foram realizadas na cidade, 
algumas delas por invasão de propriedade e 
roubo.
O prefeito de Ferguson, James Knowles, criti-
cou a demora no envio de tropas da Guarda 
Nacional após o anúncio da decisão, dizendo 
que elas “não tinham sido enviadas a tempo de 
salvar os nossos negócios”.
“Vidas e propriedades têm de ser protegidas. 
Essa comunidade merece ter paz”, disse o 
governador Nixon a repórteres nesta terça-fei-
ra, ao explicar a sua decisão de enviar reforços 
a Ferguson.

Um programa de TV em que um pedófilo fala 
abertamente sobre a sua atracção sexual por 
meninas tão jovens quanto quatro anos está 
a provocar polémica no Reino Unido mesmo 
antes de ir ao ar.
Intitulado O Vizinho Pedófilo, o documentário 
do Channel 4 foi exibido na noite desta terça-
feira, propondo-se a discutir estratégias de 
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Canal de TV gera polémica ao entrevistar pedófilo 
prevenção e tratamento para o problema.
O carro-chefe do documentário foi uma en-
trevista com “Eddie”, pedófilo confesso que 
aceitou aparecer no ar sem disfarces e man-
tendo apenas seu sobrenome em sigilo. Na 
entrevista, o homem, de 39 anos, admite sentir 
atracção por crianças, mas afirma que jamais 
teve contacto sexual com elas.

“Muitas pessoas automatica-
mente pensam que vou atacar 
crianças. Não quero fazer isso”, 
explica o homem.
“Tenho certeza de que muita 
gente vai perguntar por que 
não estou preso ou por que al-
guém não me mata. As pessoas 
esperam que você cometa o 
crime antes de pensarem em te 
ajudar. Se você não tem a opor-
tunidade de buscar tratamento 
abertamente, você nunca con-
seguirá mudar”.
A polícia britânica diz não ter 
registo de qualquer incidente 
envolvendo “Eddie”.
“Eddie” disse ter aceite aparec-
er no programa por acreditar 
que os pedófilos devem receber 
tratamento. É um argumento de-
fendido também por uma série 

de especialistas abordados no documentário.

Polémica
No entanto, uma das principais ONG infantis 
do Reino Unido, a Associação National de Víti-
mas de Abusos na Infância (NAPAC), criticou 
duramente o Channel 4. Um porta-voz da ONG 
classificou o documentário como ofensivo e 
disse que o programa estaria encorajando o 
comportamento de “Eddie”.
“O programa deveria ter dedicado espaço às 
vítimas e ao trabalho para auxiliar pessoas que 
foram vítimas de abusos. Em vez de ficarmos 
com pena de pedófilos incompreendidos, todos 
nós deveríamos lançar luz sobre as horríveis 
experiências vividas pelas vítimas”, disse Pe-
ter Saunders, director da NAPAC.
Por outro lado, outra das principais entidades 
do tema, a Sociedade Nacional de Prevenção 
à Crueldade contra a Criança (NSPCC), defen-
deu a decisão de levar a entrevista ao ar.
O director da NSPCC, Jon Brown, classificou 
a proposta de “fantástica” por considerar que 
aborda a pedofilia como “um problema de 
saúde pública” cuja solução passa pelo trata-
mento preventivo.
Segundo a NSPCC, há cerca de 250 mil 
pedófilos confessos na Grã-Bretanha. A ONG 
acredita que muitos outros buscarão ajuda por 
causa do programa.


